
fTA BANDA??)~ ATACR EPILETICO foi formada 
em meados de 86. Com um único propósito 

Ide não ter propósito, tentando fazer an 
fti-música num cenário musical. Não gos- 
[tamos de rótulos e nem de sermos rotula 
Idos,acreditamos que os rótulos são cau- 
[sas de grandes conflitos. Fazemos um so 
|m lixo, podre, mau tocado e descordena- 
ldo, mas que nos agrada, noraue não esta 
[mos aqui para agradar a todos. Atack E- 
Inilético é um som para quem tem mau gos 
Ito, um anormal. Não gostamos de coisas 
(velhas, porque eles tiveram chances de 
jmudar alguma coisa no passado, e conse- 
Iguiram, as cicatrizes sao vistas a olho 
jnú no presente, isso faz com que protes 
Itamos contra: guerra, racismo, religião 
Ifacismo, droaas e todos os fatores que 
Isão causas do subdesenvolvimento desen- 
Ifreado e animal que reina neste país. 
[Gostamos de HC, Punk e Oi, nossas banda 
|s preferidas são: rattus, riistetyt, s 
lecund, nabat, chãos uk, terveet kadet , 
Idisorder. Nacionais: BRIGADA DO ÓDIO, D 
llSINTIRIA, TROPA SUICIDA, LEPRA, VÍRUS 
J27, KAOS 64, HISTERIA e outras... 
10 movimento está crescendo em quantida- 
Ide, não em qualidade, queremos pessoas 
(conscientes e não alienados e raodistas. 
iFormação: Ameba (protestos), Vitor (bai 
Ixo) , Zezório (guitarra) , Nado (bateria!) 
Icontatos: Cx P. n9 1573, BHte MG. CEP 
130160. (com trabalho registrado já em yj 

ATENÇÃO...ALERTA: A principal propos- 
ta neste manifesto é mostrar o verda- 
deiro lado no mov. Punk, as pessoas 
{população),que tem uma idéia errada 
do Punk. Omaídito sistema lança mão 
de muitas armas para distorcer a ima- 
gem do mov. mostrando erroneamente o 
Punk,como marginalidade ou modismo. 
Aproveitando do baixo nível cultural 
da massa,o lixo da rede globo(se é q 
se pode chamar aquilo de emissora),q 
transmite numa novela qualquer uma fa| 
Isa idéia de que Punk não toma banho, 
e num enlatado no qual assaltam,estu- 
pram,roubam e matam,mas vale lembrar,] 
não somos o que mostram(a merda)da rei 
de globo,e muito menos a chupão cara-l 
-de-pau e sem vergonha da mídia(tele-l 
visão,jornal,rádio,cinema,revista e 
livros),Obs:a rede globo é de 200% de| 
consumo doentio.No meio alternativo, 
ou tribos suburbanos marginalizados 
existem-^0 operário assalariado ,PunKs , 
HCs,carecas e Headh-banqers.Marginais! 
assumidos-ladrões,assaltantes,traficai 
ntes,etc.SÓ que o sistema e a burgue-l 
sia definem todos esses citados como 
Punk's;é erredo,pois Punk ê Punk e lal 
drão é ladrão.Somos a cultura alternai 
tiva,somos homens,mas marginalizados 
muito discriminado^.ê normal é imo- 
al.(Matéria:Pixote cf subúrbio zero, 
ivulgacão - subúrbio zero zine) ■ 

Nenhum indivíduo, di- 
zia Mikhail Bakunin, pode re 
conhecer sua própria humanida 
de, nem por conseqüência rea- 
lizá-la na vida, se não reco- 
nhecê-la nos outros e coope 
rar em sua realização para os 
outros. Nenhum homen pode se 
emancipar se, com ele, não e- 
mancipa todos os homens que o 
cercam. Minha liberdade é a 
liberdade de todos, visto que 
eu só sou realmente livre, li 
vre não somente na idéia, mas 
de fato, quando minha liberda 
de e meu direito encontram su 
a confirmação e sua sanção na 
liberdade e no direito de to- 
dos os outros homens, meus i- 
guais". 

"A situação dos outros 
[homens importa muito para mim 
>oii, por mais independente q/ 
>areça ser minha posição soci_ 

lal, seja eu papa, czar, impe 
jrador ou primeiro ministro, s 
|ou sempre o produto   daquilo 
[ue são os últimos dos   ho- 
lens; se eles são ignorantes 
liseráveis, escravos, minha e 
:istência é determinada por 

[sua ignorância, por sua misê- 
[ria e por sua servidão.   Eu, 
íomen esclarecido e inteligen 

|te, por exemplo, sou estúpido 
)or sua estupidez; eu, corajo 

|so,_sou escravo por sua escrã 
'idão; eu rico, tremo  diante 
le sua miséria; eu, privilegi 
ido, empalideço diante de sua 
|justiça. Eu, que quero ser li 

rre, não posso, pois em torno 
le mim  os homens todos   não 
[uerem ainda ser livres,   e, 
to nao o querer, tornam-se p 
■a mim J.nstrumentos de opres-|       HARTE:ninguéml 

DITOR:ninguém;MONTAGEM:ninguém, FOTO;nenhuma| 

OS PRINCÍPIOS ANARQUIS| 
TAS TAIS COMO FORAM FORMU- 
LADOS EM 1872 NO CONGRESSO] 
DE SAINT-IMIER SOB A INSPll 
RAÇÃO DE BAKUNIN. 
1 - A destruição de todo oi 
poder político é o primei-| 
ro dever do proletariado. 
2 - Toda organização de uml 
poder político, dito provil 
sõrio e revolucionário, pãl 
ra conduzir esta destruij 
ção só pode ser um engodõl 
a mais, e seria tão perigo! 
so para o proletariado qual 
nto todos os governos hoje| 
existentes. 
3 - Repelindo qualquer comi 
promisso para chegar ã real 
lização da revolução soci-j 
ai, os proletários de to-| 
dos os países devem estabel 
lecer, fora de toda polítij 
ca burguesa, e solidariedã 
de  da ação revolucionária 

Estes princípios   nos 
mostram sempre qual é a vi 
a a seguir. Aqueles que te] 
ntaram agir, indo contra e] 
stes princípios, se perde- 
ram porque, de qualquer mol 
do que os compreendamos, o 
Estado, a ditadura e o Pari 
lamento só podem levar  as 
massas ã escravidão. Todas 
as experiências realizadas 
até hoje o mostraram, defi| 
nitivamente. 

Ê óbvio, para os con| 
gressistas de Saint-Imier7 
assim como para nós e paral 
todos os anarquistas, que| 
a abolição do poder polí- 
tico não ê possível sem ai 
destruição simultânea do| 
rivilégio econômico. 
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Você já di"ve~ estar farto  de 
saber que o trabalho e 1 mei; 
o de exploração e enriqueci- 
mento do patrão.Mas ele bem 
q podia ser um meio de r e a 1 _i 
zaçao(n da ganância) do liome 
n se qle trabalhasse p/ a co 
1etividade,sem explorador nel 
m explorado.Essas greves q u e f 
estão acontecendo mostram q/ 
estão insatisfeitos com seus 
salários de miséria,mas algul 
mas categorias como:bancarioj 
s do Bco do Brasil,Embratel, 
Bco Central,Beos Estaduais ei 
outros  usam a greve p/ vira 
r Marajás aproveitando da es 
tabilidade q tem,imagine um_ 
bóia-fria falando em greve.Nj 
É PQ OS POLÍTICOS N TÊM VERGj 
ONHA NA CARA Q NINGUÉM DO BR| 
ASIL N VÃ TER TAMBÉM. 
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'Paredões" 

|ZINE PROBLEMA: Surqe mais um qrito  de 
:onsciencia anarco/punk contra: os nazi 
Istas, facistas, racistas, governantes, 
lmilitares, igrejas, burquesias, sistema 
is, repressões, drogas em geral... e tu- 
Ido que tã injetado nas veias dos irraci 
lonais! Aqui nessa merda em que vivo não 
[tem movimento nunk! Pois ooucos dessas 
{bostas que citei acima se tocam, se in-| 
jcomodam... Mas nem por isso ficarei 1 
Irado .com a cabeça nas nuvens e os  pes| 
no chão: Acredito eu, que Mossoró   un 
dia vai ter mov. punk, ou qualquer out] 
o grito de morte a esses merdas...Ou- 
Que os acomodados os se toquemJ ! '. I '. 
>ois sou consciente e oonho p/ fora o 
ieu ódio contra esses bastardos,nojen-| 
;os, filhos da égua: .' I contatos :Henriquej 

IR. Marechal Floriano 322 
[ceo5960^Mosso^^^R^^^^^ 

No dia 31/03 esteve eir. Londrina o Sindicalista Frei Chi-| 
|co(José Francisco) irmão do candidato a presidência pelo 
IPT Lula,que cora sua experiência em sindicalismo nos deu a 
Isua imnressão sobre o Anarco/sindicalismo:"NO FIM DO SÊCU-| 
ILO PASSADO E COMEçO DESSE SéCULO,NA EUROPA,PRINCIPALMENTE 
■NA ESPANHA E ITáLIA,E DEPOIS NO BRASIL TAMBéM,MUITOS COMPAJ 
INHEIROS OPERáRIOS OUE ACOMPANHARAM UM POUCO ESSA PROPOSTA 
IANARQUISTA;LOGICAMENTE OUE O ANARQUISMO OUE SE FALA HÃ MUI_| 
ITA CONFUSÃO SOBRE OUE DIABO OUE E ISSO,ELES NÃO ACEITAVAM 
lORGANIZACÃO SINDICAL,NÃO ACEITAVAM AUTORIDADE COISA NENHU- 
|MA,ELES ACHAVAM QUE ERA POR ALI OUE IAM SE ORGANIZAR;E POR] 
IALI QUE ELES IAM,E NÃO ACEITAVAM POR 1 PRESIDENTE,NAO TEM 
|PRESIDENTE,NOS SOMOS TODOS IGUAIS E ACABOU,ACONTECE OUE O 
LAVANCO NO PROCESSO DO MUNDO,A MODERNIZAçãO,FOI SE DESCOBRIL 
INDO QUE é PRECISO ESTAR ORGANIZADO,TER PESSOA RESPONSáVEL! 
IPOR DETERMINADA COISA,VOCê NãO PODE DEIXAR AS COISAS A CRII 
ITêRIO QUE TODO MUNDO VAI PENSAR IGUAL ISSO E UMA UTOPIA m\ 
IMENTÂNEA,AGORA ISSO Ê O FUTURO DA HUMANIDADE,TODO MUNDO PE 
INSAR IGUAL;VOCÊ NÃO TER + POLICIA NA RUA,NÃO TER PODER, ESJ 
SE Ê UM PROGETO FUTURO,ISSO E O COMUNISMO; VAMOS TER ISSO 
QUANDO ? DAOUI A 100 ANOS,20 ANOS,NÃO SEI,VAI LEVAR TEMPO, 
E IMPREVISÍVEL PORQUE A HUMANIDADE CAMINHA TÃO RAPIDAt1ENTE| 
C/ ^MODERNIZAÇÃO E A NOVA TECNOLOGIA, OUE VOCÊ COM ISSO E 
IMPREVISÍVEL QUANDO Ê QUE NOS VAMOS CHEGAtt NISSO;AGORA EU 
ACHO OUE NESSE MOMENTO FAZER ISSO VOCÊ ESTA NUM PROSESSO,Ê| 
|UM SONHO LOGICAMENTE,MAS E UM PROTESTO CONTRA TUDO QUE TÂl| 
,TUDO BEM,MAS SC ACHO OUE NAO DÃ PRA VOCÊ ORGANIZAR ESSE 

IpOVO PRA COMBATER ISSO OUE TAÍ,PORQUE A CLASSE DOMINANTE El 
LA SE ORGANIZA,OS EXPLORADOS E QUE NAO TEM UMA CONSCIÊNCir 
COLETIVA DE ORGANIZAÇÃO,ENTÃO NOS TEMOS QUE FAZER ELA TER 
ESSA CONSCIÊNCIA,MAS"FICA SÕ NO PROTESTO Ê MUITO FÁCIL,Ê ; 
TÉ BOM,MAS NÃO Ê A SOLUÇÃO,TÃ PROVADO QUE NÃO E A SOLUÇÃO 
IAGORA EU RESPEITO QUEM QUER PENSAR ASSIM,TUDO BEM PENSE A 

ÍJTADE.PODE ATÊ...NÃO Ê.MAS NÃO E A SOLUÇÃO. " 

As vezes nós repetimos ai 
Iguns temas, (com conteúdos 
Idiferentes, mas mensagens i- 
Iguais), porque simplesmente 
li o que pensamos, acredita- 
Imos e tentamos por em práti- 
Ica, ficamos nestes assuntos 
[sempre, não porque não temos 
Io que falar, mas sim porque 
Isomos fiéis aos nossos idea 
lis, ao que falamos, e tenta 
|mos fazer. Não somos cegos 
le bitolados nisto, mas ten- 
[tando desenvolver sempre nos 
Isas idéias, analisando-as se 
Impre por todos os ângulos po 
Isslvels, só ganharemos força 

convicção para prosseguir 
■e, quem sabe, dentro desta a 
Inálise, encontremos maneiras 
Imais fáceis de executar uma 
lidéia ou de transmiti-la 
■outras pessoas que não conse 
Iguem ter a mesma visão que 
|nós. 

De que idéias que   estou 
■falando? Todos sabem, são i- 
Idéias que vem em fanzines no 
Igeral: " o que é a anarquia, 
Icomo ela é para cada um, an' 
Iti-drogas, anti-governo, an 
|ti-racismo, anti-militar, an 
:i-nuclear, anti- politícos 
Dela salvação da ecologia 
imito mais . . . 

Analisando friamente,  ui 
Ifanzine ê um apanhado  disso 
tudo acima citado, mas é uma 
Durrice enorme esta  análise 
Eria, todo fanzine, informa 

O DILEMA DO ESTADO 

Dois são os modos de se ver o homen, a 
humanidade, que influenciam o oensamen 
to político. Um vê os homens como maus 

pesimista (Hobbes). O outro os vê co 
mo bons, ê otimista (Rousseau). Se o 
homen é mau, deve ser controlado e re- 
primido para não fazer o mau. Assim, a 
lgo o controlará de cima e castigará s 
eus erros e pecados. Hora, se você vê 
os homens assim, e você também ê homen 
faz parte deste conjunto, então  você 

mau, como todos os homens. Logo, se 
todos os homens são maus e fazem o ma- 

quem será eleito para controlar e 
castigá-los de cima, um desses homens 
maus? Então fará o mau! E um beco sem 
saída... E não adianta mentir com a a- 
bstração do Estado, pois o chefe de Es 
tado será um homen mau; Nem com as le- 

pois são escritas por políticos n 
rofissionais que são homens maus! Por 
uma questão de coerência lógica, admi- 
tir o homen como mau é admitir que não 
pode autogerir-se, governar-se, e será 
negação do Estado e do poder; Já  se 
homen é bom, pode viver em liberdade 

pois reinará a amizade e solidariedade 
sendo o Estado e as leis desnecessãri- 

inuteis.  Assim, eis o dilema: "OU 
3S HOMENS SÃO BONS, OU SÃO MAUS.    SE 
SÃO BONS, NÃO PRECISAM DO ESTADO E D 

RS  LEIS.  SE SÃO MAUS, NAO PODEM  TER 
STADOS NEM LEIS. LOGO, NÃO PODEM/PRE- 
CISAM TER ESTADO E LEIS!" Não importa 
m que voce acredite, seja o homen bom 
Ju mau, em ambos os casos o Estado  e 

leis sao um absurdo! (Flãvio Calaza 
is, Cx. Postal n9 2.147, CEP 11.061 sã 
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OS CONQUI 
Weui iumaoi   zmplamadoi 
viiam  chigal  do  mai 
oi   homtni,   bafibadoi 

ENERGIA NUCLEAR PRA QUE? 
Energia nuclear é um modis| 
mo caro e arriscado. O ge- 
rador de vapor do reator nl 
uclear Angra I foi projeta 
do com um erro grave que ai 
celera a deterioração dasl 
tubulações, podendo provo-j 
car vazamento de água con- 
taminada com material radil 
oativo. O governo, por sua] 
vez, ainda não esclareceu! 
como será armazenado o li—I 
xo radioativo, o que reve-l 
Ia a necessidade de mudan-l 
ças radicais no sistema i-l 
nstitucional de controle ei 
fiscalização da energia nul 
clear no pais. Tudo indica] 
portanto, que a entrada eml 
operação do reator é preço] 
ce, já que, além de tudo õ] 
Brasil possui atualmente s] 
obra de energia hidroelétr] 
ica. Revista Brasileira Te] 
cnologica Jan/Fev 83. 

tivo e folheto, devem ser li da  pio {teia  e.ipeiada 
ios a fundo, devem ser lidos 

mesma maneira, ou seja, c 
3m a mesma garra e vontade d 
quem o fez; Porque quem  o 

fez, o criou com intenção de 
informar, dizer o que pensa 
que sente, sair da inércia 

Iser ativo. E estas pessoas 
■merecem que pelo menos nós 
Ileiamos o que elas tem a 
Idizer, para que depois fã- 
Içamos uma crítica ou comen 
Itário do tipo: " este fan- 
Izine (ou coletivo) é igual 
laos outros" ou "estão fala 
Indo sempre a mesma coisa 
|E outros comentários sem r 
lazão que não devem nem ser 

líiiífl05- 
LEÍA E   CRÍTÍQUE 

Õuvimoi   a  voz   do  monaica 
de.  que Peuí havia  chíqado 
e Ihíi  abnimoi  ai   ponXaò 
poi  te.mo-t  ao  ignolado. 
Vinham  montadoi   Zm  bCitai 
como   demônioi   do   mal. 
Vinham   com   {ogo   nai   maoi 
e cobtitoi   dí metal. 
Somente o   valoi   de   poucoi 
Ih&i   colocou ie.iiite.ncia 
e ao   olhai  coilel  o  iangae. 
ie  pioitaiam  de  veiqonha. 
Polqae  o  Veui   não   come 
nem  goia  com  o  loubado. 
E quando   noi   demoi   conta 
já  tudo   titava  acabado. 
£ neae   eiio   entiegamoi 
a  glandeza  do   panado 

neae  eiio   {icamoi 
00  anoi   eiciaooi. 

ficamo.i com cj malefício 
de  entiegai aoi  eitiangeiioi 
nona  {e,   nona cultuia, 
nono   pão,   noiio   dinheilo. 
E  eontinuamoi   tlocando 
ouio   poi   contai   de  vidio 
e damoi   nonai   liquezai 
poi icui   eipelhoi   com  biilhoi. 
Hoje,   em  pleno  iceulo   XX 
continuam  chegando  giingoi 
e    lhei  ablimoi  ai  pottai 
e lhei   chamamoi   de  amigoi. 
Voiem,   ie   chega  camada 
um  Zndio   de  andai  a  ieiia, 
lhe   humilham oi   e vemoi ■   ' 
como   eitianho   poi iua   teiia. 
Tu,   hipôciita  que   te  moitlai 
humilde   ante  o   íitiangeiio 
poiem te moitia iobeibo 
com   teui   iimãoi   do   povo. 
Ou,   maldição   de  Malinchei, 
en\eimidade  do   oieiente, 
quat do   deixalã  minha   tella, 
quando   ielã  livie  minha  gente? 
-testo oiiginal  de  Gavino   Pa- 
lomiíiei- filado   do Haicha   Velde 

Voce esta co 
nvidado p/ o 
"19 Fanzi-En 
contro de Lo 
ndrina" que 
será dia 22/ 
julho de 89 
Na casa de c 
ultura c/ in 
ício ãs 14 h 
oras.Mas é n 
ecessário co 
nfirmar até 
no máximo d_i 
a 22/06 

em gente q faz 1 zine,coletivo,informativo ou faz parte de uma banda^q fala uma coisa e faz outra.Escreve e cli- 
' está dentro dele ê só coisa decorada,mas este coletivo n ê assim.A nossa maior arma ê a sinceridade 

sentimos e fazemos.Também n somos melhores q ninguém por fazer um coletivo.Nos somos =is 
mlga 

le o _q_ 
o q n 
escrevemos e o 
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